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P A R A M O M E N T O    I N E S Q U E C Í V E L  
(AUTOPARAPERCEPC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O paramomento inesquecível é o instante marcante de experiência parafe-

nomênica na vida da conscin, homem ou mulher, cuja lembrança se mantém vívida, de modo 
espontâneo, sem terem sido necessários autesforços para a retenção mnemônica. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo momento deriva do idioma Latim, momentum, “impulso; 
movimento; mudança; causa de alguma decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; 
importância”. Surgiu no Século XV. O prefixo in procede igualmente do idioma Latim, in, “nega-
ção; privação”. O termo esquecer provém do mesmo idioma Latim, excadescere, de excadere, 
“cair para fora”, constituído pelo prefixo ex, “fora de”, e cadere, “cair; escorregar; abaixar-se; 
desfalecer; perecer”. Apareceu no Século XIII. O sufixo vel origina-se igualmente do idioma La-
tim, bilis, designando “passível de”, e mais raramente, “agente de”, formador de adjetivos deriva-
dos geralmente de verbos. A palavra inesquecível surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Paramomento memorável. 2.  Paramomento relembrável. 3.  Paravi-
vência indelével. 4.  Parafenômeno inolvidável. 

Neologia. As 3 expressões compostas paramomento inesquecível, paramomento ines-
quecível desagradável e paramomento inesquecível agradável são neologismos técnicos da Auto-
parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paramomento inconsciente. 2.  Paramomento despercebido. 3.  Para-
vivência esquecida. 4.  Paralembrança apagada. 

Estrangeirismologia: a lembrança assombrosa de poltergeister; a lembrança impressio-
nante de advanced paraphenomenality; o replay recorrente do flash inesquecido de parabastidor 
da própria vida humana. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Automultidimensiologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vivamos lú-
cidos multidimensionalmente. Tenhamos paramomentos registrados. Pesquisemos paramomentos 
inesquecíveis. Há paravivências acachapantes. 

Coloquiologia: o paramomento não apagado pelo tempo; o evento parapsíquico não 
passado batido; a vivência parafenomênica não caída no esquecimento; a autodisposição para ler 
a mensagem do parafenômeno; a autodeterminação ao arregaçar as mangas para elencar possí-
veis motivos da ágil recuperação mnemônica. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Assistencialidade. Toda manifestação interassistencial de alta expressão evolutiva 

apresenta algum parafenômeno interdimensional”. 
2.  “CL. O contato da conscin com alguma CL é evento inesquecível e que acarreta pro-

funda responsabilidade para esta e para as próximas vidas intrafísicas, a quem o experienciou”. 
3.  “Parafenômenos. Há parafenômenos que nem sempre são percebidos e somente de-

pois de ocorrerem repetidamente é que a pessoa rememora outras ocasiões semelhantes”. 
4.  “Parapsiquista. Quanto mais parafenômenos você vivencia, maior a sua responsa-

bilidade interassistencial”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo parapsíquico; o holopensene pessoal 

da Parafenomenologia Lúcida; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes;  
a mnemopensenidade; os pensenes autocríticos, racionais e criteriosos no exame do paramomento 
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inesquecido; a autobagagem de paramomentos inesquecíveis constituindo base experiencial para 
as autopensenizações multidimensionais. 

 
Fatologia: a rememoração involuntária e clara da paravivência; o registro imediato da 

ocorrência parafenomênica; a lembrança do evento parapsíquico mantida vívida no decorrer da 
existência humana; as investigações e ponderações sobre as possíveis causas e efeitos para a alta 
memorabilidade de determinado paramomento; a avaliação sobre a possibilidade de ter havido in-
tervenção amparadora capaz de favorecer a fixação mnemônica; o exame de possíveis repercus-
sões evolutivas de médio e longo prazos da rememoração duradoura do paramomento inesque-
cido. 

 
Parafatologia: o paramomento inesquecível; o paramomento com potencial de fixação 

espontânea na memória cerebral; os instantes da vivência parafenomênica facilmente apreendidos 
e recordados, tornados notáveis, destacáveis, memoráveis, relembráveis, inapagáveis, inolvidá-
veis e inesquecíveis; a intensidade e expansão inabitual do estado vibracional (EV) profilático;  
a existência na presente vida humana de parafenomenalidade convincente ou inesquecível dentre 
os indícios a serem avaliados quanto à condição de intermissivista. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo percepção aguçada–parapercepção lúcida; o sinergismo 

abertismo parapsíquico–autodiscernimento parapsíquico; o sinergismo paraperceptibilidade- 
-cosmoeticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da multidimensionalidade 
consciencial; o princípio da comunicabilidade interdimensional; o princípio da primazia das 
energias conscienciais (ECs) cosmoéticas; o princípio da amparabilidade inerente aos empreen-
dimentos cosmoéticos; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio do 
autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à utilização e divulgação 
das parainformações. 

Tecnologia: as técnicas de aprimoramento parapsíquico; as técnicas energéticas; as téc-
nicas projetivas; a técnica da tenepes; a técnica do registro; as técnicas do detalhismo e da 
exaustividade aplicadas à pesquisa das mensagens dos parafenômenos; a técnica da recin. 

Voluntariologia: a predisposição a vivências parafenomênicas na consecução de tarefas 
do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: as paravivências inesquecidas nos laboratórios conscienciológicos. 
Efeitologia: os efeitos da parafenomenalidade lúcida na evolução consciencial; os efei-

tos facilitadores dos campos energéticos homeostáticos para a parafenomenalidade lúcida; os 
efeitos da lucidez e raciocínio multidimensionais no aproveitamento evolutivo dos parafenôme-
nos experienciados; os efeitos autocomprovatórios das vivências parafenomênicas compartilha-
das e tornadas inesquecíveis para os envolvidos; os efeitos emocionais do impacto causado pelo 
parafenômeno capazes de forçar a recoincidência holossomática e cessação indesejada da pa-
rexperiência; os efeitos do acervo de paravivências lúcidas amparadas na construção da confiança 
inabalável no amparo extrafísico à consecução de tarefas assistenciais cosmoéticas. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses sobre a automultidimensiona-
lidade e automultiexistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo vivenciar-rememorar-registrar; o ciclo recordar-entender-ajuizar. 
Enumerologia: a vivência parafenomênica atípica; a vivência parafenomênica desco-

nhecida; a vivência parafenomênica inimaginada; a vivência parafenomênica incomparável; a vi-
vência parafenomênica indescritível; a vivência parafenomênica incompreensível; a vivência pa-
rafenomênica indubitável. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio contextos-paracontextos; o binô-
mio percepções-parapercepções. 
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Interaciologia: a interação técnicas-paratécnicas; a interação pesquisas-parapesquisas; 
a interação evidências-parevidências. 

Trinomiologia: o trinômio causas-concausas-consequências. 
Antagonismologia: o antagonismo recordar / esquecer; o antagonismo pararrealidade  

/ imaginação; o antagonismo retidão parapsíquica / distorção parapsíquica. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico. 
Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a parafenomenofilia; a projeciofilia; 

a autopesquisofilia; a recinofilia. 
Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos; o descarte dos mitos ilusórios sobre a finitu-

de consciencial. 
Holotecologia: a parafenomenoteca; a projecioteca; a energeticoteca; a parapsicoteca;  

a amparoteca; a cosmoeticoteca; a autopesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parafenomenologia; a Energossoma-

tologia; a Multidimensiologia; a Paracomunicologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Au-
topesquisologia; a Recinologia; a Holomnemologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 
o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-
tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-
gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  
o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  
a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  
a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens paraper-
quisitor; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: paramomento inesquecível desagradável = o instante marcante da expe-

riência parafenomênica cuja retenção mnemônica foi favorecida pelas repercussões predominan-
temente incômodas; paramomento inesquecível agradável = o instante marcante da experiência 
parafenomênica cuja retenção mnemônica foi favorecida pelas repercussões predominantemente 
confortáveis. 

 
Culturologia: a teática da cultura e paracultura conscienciológicas; a cultura projecio-

lógica; a cultura tenepessista; a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da 
Autopesquisologia. 
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Parafenomenalidade. Conforme a Parapercepciologia, eis, por exemplo, em ordem al-
fabética, 11 paramomentos parapsíquicos e possíveis características com potenciais para torná-los 
inesquecíveis: 

01.  Assim: o padrão energético inconfundível e diagnóstico. 
02.  Banho energético: a energização balsâmica e revigorante. 
03.  Clariaudiência: a paracomunicação nítida e precisa. 
04.  Clarividência: o paravisual límpido e revelador. 
05.  Extrapolacionismo parapsíquico: a parapercepção invulgar e educativa. 
06.  Heterencapsulamento parapatrocinado: a proteção extrafísica notável e eficaz. 
07.  Intercâmbio energético: a troca energética atípica e expressiva. 
08.  Olorização: o odor extrafísico forte e arrebatador. 
09.  Paraaporte energético: a potência energética incomum e inesperada. 
10.  Projeção consciente: a parexperiência inusitada e impactante. 
11.  Sincronicidade numérica: o parassinal evidente e autocomprovado. 
 
Projetabilidade. O parafenômeno da projeção consciente é considerado de grande rele-

vância evolutiva para a conscin lúcida, pois pode propiciar autocomprovações da própria multidi-
mensionalidade e multiexistencialidade. 

Autoconscientização. Desse modo, os paramomentos projetivos quando inesquecíveis, 
além de indicarem exitosa superação das dificuldades de rememoração decorrentes da transferên-
cia de informações entre paracérebro e cérebro físico, constituem acervo pessoal de paravivências 
favorável ao desenvolvimento da autoconscientização multidimensional (AM) e multiexistencial. 

Projeções. Sob a análise da Projeciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, a su-
gestão de 12 tipos de paramomentos projetivos, não excludentes, nos quais o paraimpacto causa-
do tem potencial para fortalecer apreensões e lembranças, e torná-los inesquecíveis: 

01  Paraassim intensa: o paramomento projetivo de interação e repercussão; o acopla-
mento extrafísico assistencial; a parassensibilidade. 

02.  Paracomemoração grandiosa: o paramomento projetivo de confraternização  
e convivência; o evento extrafísico extraordinário; o parentrosamento. 

03.  Paraconvocação desafiante: o paramomento projetivo de escalação e oportunida-
de; o convite extrafísico surpreendente; a parapreparação. 

04.  Parafenômeno autocomprovativo: o paramomento projetivo de experimentação  
e constatação; a paravivência extrafísica transcendente; o pararreferencial. 

05.  Paragafe constrangedora: o paramomento projetivo de inabilidade e indiscrição;  
a autexpressão extrafísica inapropriada; o parembaraço. 

06.  Paramensagem intrigante: o paramomento projetivo de incompreensão e estranhe-
za; a comunicação extrafísica instigante; a paradecifração. 

07.  Parapaisagem deslumbrante: o paramomento projetivo de observação e contenta-
mento; o panorama extrafísico fascinante; a paracontemplação. 

08.  Pararreação inesperada: o paramomento projetivo de irreflexão e automaticidade; 
a ação ou emoção extrafísica inoportuna; a parainadequação. 

09.  Parassolicitação emergencial: o paramomento projetivo de explicitação e apelo;  
o pedido extrafísico indispensável; a paraintervenção. 

10.  Paratransfiguração inesperada: o paramomento projetivo de surpresa e revelação; 
a aparência extrafísica transformada; a parainterpretação. 

11.  Paravestimenta chamativa: o paramomento projetivo de elegância e admiração;  
o traje extrafísico impressionante; a parapresença. 

12.  Parencontro imprevisto: o paramomento projetivo de reunião e interlocução; o reen-
contro extrafísico impensado; a paravinculação. 

 
Pós-projetivo. Há rememorações pós-projetivas de paramomentos vivenciados nas quais 

os impactos decorrentes da constatação de discrepâncias entre as automanifestações intra e extra-
físicas são capazes de contribuir para mantê-los inesquecíveis. 
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Irreconhecimento. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 paravivências extrafísicas 
nas quais o irreconhecimento intrafísico pode impactar e favorecer a fixação mnemônica: 

1.  Paracognição intrafisicamente irrecuperada: o paraconhecimento ignorado. 
2.  Para-habilidade intrafisicamente latente: o paratraquejo ignorado. 
3.  Paramizade intrafisicamente desconhecida: o paraconvívio ignorado. 
4.  Parassentimento intrafisicamente inaudito: o afeto ignorado. 
 
Curiosidades. O paramomento inesquecível suscita curiosidades sobre os possíveis mo-

tivos da intensa apreensão e memorização, bem como a fácil recuperação e conservação vívida da 
lembrança. 

Pinçado. Tais curiosidades incentivam a pesquisa criteriosa dos paramomentos pessoais, 
notadamente quando o paramomento inesquecido foi pinçado de sequência de paramomentos es-
quecidos da experiência parafenomênica, sendo possível conhecê-los apenas em consulta ao re-
gistro realizado imediatamente após a paraocorrência. 

Registro. A constatação do montante de esquecimentos reforça o valor do hábito de re-
gistrar as vivências parafenomênicas, bem como de anotar o contexto existencial do período, pois 
podem fornecer dados relevantes e complementares para o estudo dos paramomentos inesquecí-
veis e, consequentemente, dos parabastidores da própria vida intrafísica. A falta de registro da 
paravivência acarreta a perda de informações importantes para melhor analisá-la, incluindo deta-
lhes dos contextos e paracontextos da ocasião. 

Causalidades. Em certos paramomentos inesquecidos, a causa da alta memorabilidade 
poderia ser deduzida em razão do interesse despertado, sentimento mobilizado e / ou da relevân-
cia atribuída pela conscin experimentadora. Entretanto, convém analisar a possível existência de 
paravivências registradas de teor semelhante porém não tornadas inesquecíveis. 

Hipótese. Em relação à alta memorabilidade de certos paramomentos, é possível consi-
derar a hipótese de, em alguns casos, a recordação aparentemente espontânea e a eficiente fixação 
mnemônica ter sido favorecida pela paraintervenção de amparadores, seja durante e / ou logo 
após a paravivência. 

Indício. O nível de paralucidez e de retenção mnemônica inauditos, aliado à relevância 
atribuída posteriormente à parainformação haurida na paravivência inesquecida para a própria tra-
jetória evolutiva, podem ser indícios da ocorrência de extrapolacionismo parapsíquico patrocina-
do pelo amparo extrafísico, provavelmente para fixar tal parainformação. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o paramomento inesquecível, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
02.  Amparologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 
04.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 
05.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
07.  Cibercompanhia  extrafísica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
08.  Cultura  da  Parapercepciologia  Interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 
09.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 
10.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 
11.  Momento  inesquecível:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
12.  Paramensagem  intrigante:  Paracomunicologia;  Homeostático. 
13.  Paraperceptibilidade  cotidiana:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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14.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Vida  parapsíquica  amparada:  Amparologia;  Homeostático. 
 

PARAMOMENTOS  INESQUECÍVEIS  COMPÕEM  CONJUNTO  
PROBATÓRIO  DA  AUTOMULTIDIMENSIONALIDADE  FIXADO  
NA  MEMÓRIA,  CONSTITUINDO  CONSISTENTES  ALICERCES  
PARA  INABALÁVEIS  CONVICÇÕES  EVOLUTIVAS  PESSOAIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza os próprios paramomentos inesquecí-

veis? Quais proveitos evolutivos técnicos, teóricos e / ou práticos foram obtidos de tais paramo-
mentos? 
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